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Quanto pior, pior

Os assessores do senador Jo-
sé Serra reagiram no dia
3/11/2015 à coluna “O muro
no fim do túnel”, que pu-
bliquei neste espaço. A ré-
plica vai na contramão da
política entendida como a
arte da boa administração
da pólis e da busca das me-
lhores soluções para os pro-
blemas comuns.

Enquanto a boa política
procura formar consensos e
incorporar eventuais obje-

ções às propostas em cons-
trução, a má política fun-
da-se na desqualificação do
interlocutor.

A proposta do senador
queestabelecenovoslimites
para a dívida da União já
havia sido criticada por um
conjunto grande de econo-
mistas, entre os quais a pro-
fessora Maria da Conceição
Tavares – sua coautora no
clássico ensaio “Além da Es-
tagnação”.

Essas críticas foram reba-
tidas por uma chuva de ad-
jetivos: seriam oriundas de
pseudo-marxistas desinfor-
mados, segundo o próprio
senador, ou de keynesianos
mandrake, como fui taxada
por seus assessores.

O tom dessas respostas
pode dar razão ao ex-pre-
sidente Fernando Henrique

Cardoso, que, nos seus diá-
rios recém-publicados, atri-
bui a beligerância do sena-
dor à desconfiança que ele
teriadequasetodoomundo.
“Issonãodábomresultado”,
conclui FHC.

O momento vivido pelo
país certamente pede um
grau maior de cooperação.
Por exemplo, em vez de re-
velarem a correção de al-
guns números que consta-
vam na versão anterior da
proposta, os autores da ré-
plica preferiram utilizar-se
da versãomais recente para
tornar “equivocadas” as mi-
nhas premissas.

Infelizmente essas altera-
ções não corrigiramos prin-
cipais problemas da versão
que eu havia examinado.
Tento, portanto, alguns es-
clarecimentos, semperder a

esperançadeque sejamper-
cebidos de forma constru-
tiva. Mesmo emum cenário
muito otimista de 2,5% do
PIB de superávit primário e
2,5% de taxa de crescimento
em todos os anos a partir de
2018, a dívida líquida não
convergirianemmesmopa-
ra o teto estabelecido pela
nova versão da proposta, de

duasvezesareceitacorrente
líquida (RCL).

Alémdisso, a cláusulaque
permite a extrapolação dos
limites no caso de cresci-
mento abaixo de 1%do PIB é
insuficiente para conferir a
flexibilidade necessária pa-
ra a política fiscal, na me-
dida emque não altera a ne-
cessidade de convergência
dadívidaparaomesmoteto,
no mesmo prazo.

Aindaqueolimiteexigido
dos Estados seja tambémde
duas vezes a RCL, a dívida da
União tem particularidades
que não podem ser ignora-
das. Só a carteira de títulos
do Banco Central – crucial
para a execução da política
monetária – soma 1,7 vez a
RCL.

Isso sem contar que, mes-
moseconseguíssemos levar

a dívida para um patamar
abaixo do teto estabelecido,
uma eventual reaproxima-
ção desse limite poderia au-
mentar a percepção de risco
dos agentes, elevando o cus-
to da dívida.

Na verdade, como a répli-
ca explicitou, a proposta
parte do pressuposto de que
a austeridade é um bem em
si,que“deveexistirsempre”.
Emvisita recenteaoBrasil, o
Prêmio Nobel de Economia
Joseph Stiglitz lembrou que
ideias como essa vêm sendo
“minuciosamente descredi-
tadas” há pelo menos cinco
anos e miram “algo como
umaredençãopelador,uma
atitude bíblica”. Os brasilei-
ros não merecem tamanho
castigo,eaeternaprofessora
Maria da Conceição Tavares,
tampouco.

O momento
vivido pelo país
certamente
pede um grau
maior de
cooperação

Laura Carvalho

31, é professora do
Departamento de Economia
da FEA-USP com doutorado
na New School for Social
Research (NYC).

INCENTIVO

Comissão ampliaprazo
debenefícioparaoNE

PAULA JANAY

Foi aprovada ontem na Co-
missão de IntegraçãoNacio-
nal, Desenvolvimento Re-
gional e da Amazônia (Cin-
dra) da Câmara dos Depu-
tados a continuidade da
isençãodoadicionaldofrete
pago para mercadorias im-
portadas por via marítima
no Norte e Nordeste.

O projeto ainda precisa
passarpormaisduas comis-
sões antes de ser votado e
aprovado pela presidente
Dilma Rousseff. Em outu-
bro, a presidente vetou ou-
tro projeto de prorrogação
da isenção até 2020. Vigente
desde 1997, a isenção só é
válida até o final de 2015.

Amanutenção da isenção
é um pedido do setor pro-
dutivo que teme o aumento
no custo dos insumos bá-

sicos importados.Emoutros
estados, um adicional de
25% é cobrado do frete de
cargas marítimas e vai para
o Fundo da Marinha Mer-
cante. O Nordeste participa
com a arrecadação de 9%
deste fundo.

O último veto da presi-
dente foi contraa isençãodo
adicional nos casos de na-

vegaçãode longo curso, cuja
alíquotaéde25%dovalordo
frete. Para as alíquotas de
10% (navegação de cabota-
gem) e 40% (navegação flu-
vial e lacustre), a isenção vai
até janeiro de 2017.

Dados da superintendên-
cias do Desenvolvimento da
Amazônia(Sudam)edoNor-
deste (Sudene)apontamque

aomenos 459 empresas ins-
taladasnasregiõesNordeste
e Norte serão afetadas, caso
a isenção não seja renova-
da

Segundo o diretor execu-
tivo da Fieb, Vladson Mene-
zes, o fim desta isenção vai
significar a perda de com-
petitividade do Norte e Nor-
deste em vários setores, em

umcontexto de aumento de
custos por causa da alta do
dólar.

“Em insumos importados
de baixo valor, o frete é im-
portante na composição do
custo da mercadoria. Se eu
aumento 25%deste valor es-
tou prejudicando a compe-
titividade das empresas que
dependemdesses insumos”,

diz Menezes. Na Bahia, em-
presas que mais se benefi-
ciam da isenção são impor-
tadores de insumos da área
química, petroquímica, au-
tomotiva, metalúrgica, me-
cânica e fertilizantes.

Impactos
A isenção no Norte e Nor-
deste é uma forma de atrair
investimentos para os esta-
dos da região, segundo o di-
retorexecutivodaFieb. “Isso
se aplica a grande maioria
dos setores. No caso petro-
química, o que ela produz
dependedesseinsumoeisso
torna mais cara a produção
e dificulta a colocação do
produto no mercado. O pro-
duto também chega no con-
sumidor final a um preço
mais elevado, e ele tende a
comprar menos”, afirma
Vladson Menezes.

Fernando Amorim /Ag. A TARDE/ 4.10.2015

Mercado de
transporte
aquaviário tende
a crescer com
benefício

A manutenção
da isenção é
um pedido do
setor produtivo
da região
Nordeste

TRABALHO Ações, que visam à geração de emprego e renda, serão realizadas pela prefeitura, o Sebrae e a Juceb

Convênioestimula empreendedorismo
JOYCE DE SOUSA

Moradores de Salvador, so-
bretudodosbairrosmaispe-
riféricos da cidade, que es-
tejam interessados em ter
seu próprio negócio terão
um serviço a mais, para
orientações e desburocrati-
zação dos procedimentos
necessários para abrir uma
pequena empresa. Convê-
nios firmados, ontem, entre
a Prefeitura, o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Se-
brae) e a Junta Comercial do
Estado (Juceb) preveem fa-
cilidades para futuros em-
preendedores.

Um dos convênios é para
que o Sebrae promova a ca-
pacitaçãode40agentesmu-
nicipais de desenvolvimen-
to que vão atuar nas sedes
das subprefeituras nos bair-
ros, orientando os interes-
sados.

O programa, batizado de
Salvador Cidade Empreen-
dedora, ainda prevê a im-
plantação da Rede Nacional
para a Simplificação do Re-
gistro e da Legalização de
Empresas e Negócios, entre
outras medidas de regula-
mentação da Lei Geral das
Microempresas e Empresas
de Pequeno Porte.

turo e que quer preparar a
cidade para um novo mo-
mento de retomada do cres-
cimento.

O presidente da Associa-
ção dos Jovens Empreende-
dores da Bahia (AJE Bahia),
João Pedro Bahiana, afir-
mou que é importante para

Um dos
convênios é
para que o
Sebrae baiano
capacite 40
agentes
municipais

Max Haack / Secom

Lançamento do programa foi feito ontem pela manhã na Casa do Comércio

o ambiente de negócios Sal-
vador passar a ter um título
oficial de cidade empreen-
dedora. “Mostra que, mes-
mo tendo sido a primeira
capital dopaís, nossa cidade
mantém-se na vanguarda,
com uma vertente voltada
para o empreendedorismo

cada vez mais forte”.
OSebrae jáestáprontopa-

ra capacitar os 40 agentes
que vão atuar nos bairros. A
secretária de Desenvolvi-
mento, Trabalho e Emprego,
Andréa Mendonça, assinou,
namesmasolenidade,apor-
taria nomeando os profis-
sionais.

Capacitação
O superintendente do Se-
brae, Adhvan Furtado, lem-
brou que a capacitação de
agentes já foi adotada, an-
teriormente,poroutrosmu-
nicípios brasileiros, “mas a
capitalbaianaestáinovando
ao unir este serviço à des-
burocratização e agilização
dos processos”, como fri-
sou.

O presidente da Junta Co-
mercial, Antônio Carlos
Tramm, espera que o pro-
grama consolide na cidade
os benefícios da chamada
Redesim (Rede Nacional pa-
ra a Simplificação do Regis-
tro e da Legalização de Em-
presas e Negócios).

Informações sobre as
ações voltadas para o em-
preendedorismo podem
ser obtidas no site do Cen-
tro do Empreendedor Mu-
nicipal: www.cem.salva-
dor.ba.gov.br.

O programa
foi batizado
de Salvador
Cidade
Empreendedora

“Hoje o principal proble-
ma de Salvador está na de-
sigualdade social geradape-
lograndedesempregoepela
falta de oportunidade eco-
nômicaemváriosbairrosda
cidade”, disse o prefeito
ACMNeto, na solenidade de
lançamento do programa,

realizada ontem pela ma-
nhã,nasededaFederaçãodo
Comércio (Fecomércio-BA),
na Avenida Tancredo Ne-
ves.

Novo momento
ACMNetodissequeacredita
na superação da crise no fu-

Sindicato dos Empregados no Comércio de Candeias, Madre de Deus,
São Francisco do Conde, São Sebastião do Passé, Pojuca, Mata de São João,

Santo Amaro, Amélia Rodrigues, Cachoeira, Conceição do Jacuípe, Maragogipe,
São Félix, São Gonçalo dos Campos, Saubara e Terra Nova - Bahia

CNPJ nº 03169382000170

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES
A Comissão Eleitoral nomeada pela diretoria do sindicato, usando das atribuições que lhe
conferem o Estatuto e o Regulamento Eleitoral, a fim de conduzir o processo eleitoral da eleição
geral, conforme previsto no Estatuto e no Regulamento Eleitoral, DÁ CONHECIMENTO aos
associados da entidade sindical, da realização de eleições para cargos de diretoria, conselho
fiscal e delegados federativos, com os respectivos suplentes, que serão realizadas no dia
14 de dezembro de 2015, em horário das 08:00 às 17:00 horas, na sede do sindicato e em urnas
itinerantes, com prazo de cinco dias para registro de chapas a partir da publicação deste Edital,
na secretaria do sindicato, na Rua Rio de Janeiro, nº 95, Pitanga, Candeias, Bahia, em horário
das 08:00h às 12:00h e das 14:00h às 17:00h de 2ª a 6ª feira, com prazo de três dias para
impugnação de chapas e/ou candidatos a partir da publicação de Edital de Registro de Chapas.
Ficando estabelecida a realização de nova eleição em 29 de dezembro de 2015, caso haja
empate entre chapas mais votadas e/ou não ocorrendo registro de chapas no prazo estatutário,
obedecendo os mesmos critérios acima indicados. Candeias, 11 de novembro de 2015.
Cícero Luís de Araújo - Presidente da Comissão Eleitoral.

SUDESB

(SETRE / SUDESB)

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 25/2015

Pregão Eletrônico nº 25/2015 Abertura: 25/11/2015 às 15h (horário de Brasília) – Objeto: Aquisição
de materiais esportivos e de lazer para fomentar as atividades de iniciação ao esporte e inclusão
social, desenvolvidas pelas Bases Comunitárias de Segurança, integrantes do PPV – Pacto pela Vida.
Família(s): 65.30, 71.05, 71.95, 78.10, 78.30, 78.20, 84.05, 84.15 – site: www.comprasnet.ba.gov.br (link
Pregão Eletrônico do Banco do Brasil, nº da licitação no BB 609060), onde estará disponível o Edital
e onde será realizado o certame).
Os interessados poderão obter informações no endereço: Rua dos Colibris, nº 18 - Imbuí – Salvador/
Ba. – CEP: 41.720-060 – (Sala da Copel), de segunda a sexta-feira, das 9h às 12h e das 14h às 17h
30min, ou pelo endereço eletrônico www.comprasnet.ba.gov.br. Maiores esclarecimentos através
do telefone: (71) 3103-0918/0919. Salvador – BA. 11/11/2015 – Arlene Barreto – Pregoeira.
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